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A categoria dos vigilantes é pautada 
pelo companheirismo, heroísmo e 
ações de solidariedade. Ontem (27/06), 
o Sindicato dos Vigilantes do Estado do 
Ceará foi até a casa do vigilante Gustavo 
Guerra, da Noserv, que sofreu um 
acidente de moto e está impossibilitado 
de trabalhar. 

Na ocasião, o Sindicato levou uma 
cesta básica e uma cadeira de rodas 
ao companheiro. Ele está ainda 
aguardando a perícia do INSS. 

Sindicato leva doações a casa de 
vigilante acidentado no Ceará

Ajudar o próximo com pequenas 
ações fazem  a diferença. Quem quiser 
contribuir com o companheiro de 
alguma forma, entre em contato com 
o Sindicato. Telefone: (85) 3013-7054  
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Banco fica destruído após ataque em 
Várzea da Roça, na Bahia

Aproximadamente 11 bandidos 
atacaram, no último domingo (25/06), 
uma agência do Banco do Brasil e um 
caixa eletrônico do Bradesco na cidade 
de Várzea da Roça, cerca de 300 km de 
Salvador (BA).

O grupo criminoso usou explosivos 
para atacar e o Banco do Brasil ficou 
em pedaços (veja nas fotos). Na fuga, 
queimaram um veículo na BA-130.

Os ataques diários têm feito milhares 
de vítimas, entre vigilantes, policiais e 
transeuntes. Precisamos de medidas 
efetivas para inibir as investidas 
violentas, para que os profissionais e a 
população não continuem na mira dos 

bandidos diariamente. 

Para acabar com essa guerra desigual, 
a CONTRASP – Confederação 
Nacional dos Trabalhadores de 
Segurança Privada está atuando, entre 
outras iniciativas, para emplacar o PLS 
16/2017, que permite armamentos de 
calibres maiores aos vigilantes.

A extensão do porte de arma dos 
vigilantes pelo direito de se proteger 
após o expediente também é luta da 
CONTRASP, que está articulando 
com deputados e senadores, para que 
possam enquadrar estas urgências. 
Essa luta é nossa!


